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A falta de preocupação com o bem enseja a ocorrência do mal.

Quando ao ente humano falta a responsabilidade perante a virtude tudo parece aceitável, ainda que vicioso.
Como a crítica das atitudes pertence à consciência ética, existe um “superego” que tem por finalidade estabelecer censuras a nós mesmos.

As pessoas que se movem apenas motivadas pelo interesse próprio, pela ganância, desrespeitam as referidas barreiras, ou seja, a si mesmas.

Ocorre, no caso, a superação do “ter” sobre o “ser”, do “material” sobre o “espiritual”.

O desejo “exagerado” da “posse” implica distância da “essência” em relação à “forma” de existência.

Agrava sensivelmente a questão quando os nossos atos influem sobre a conduta de terceiros.

Um chefe de Estado, um professor, um pai, seja qual for a posição de comando, têm os referidos o dever ético de incentivar a virtude.

Isso porque quem exerce força de comando, controle, fama, difusão, também possui oportunidade de se transformar em um modelo.

O mau uso do poder é algo vicioso, uma lesão à dignidade.
Sugerir devassidão é errar duas vezes: contra si e contra terceiros.

Schopenhauer (obra “A arte de insultar”) jamais perdoou Hegel pelas orientações que as considerou destrutivas e não verdadeiras; igualmente entendeu como hipóteses inventadas e infundadas as “Leis Morais” de Kant.

Assim o fez considerando a linha rígida de pensamento que adotou e a irreverência que caracterizou a sua forma de pensar.

Quem tem a oportunidade de influir sobre o pensamento ou atitude de terceiros deve ponderar sobre a responsabilidade que possui em relação ao “exemplo” que vai oferecer.
Alunos, comandados, leitores, aficionados, tendem a seguir as condutas e sugestões dos mestres, dirigentes, autores e ídolos e quando não impõe barreiras ao que ouvem e observam podem cometer erros graves.
A submissão total a modelos e normas, ainda que seguidos por muitos, é uma forma de negar o poder da razão própria.
Como realmente existem os que preferem “imitar” em vez de “pensar”, muitos erros podem ser resultantes de maus exemplos oferecidos por dirigentes e orientadores irresponsáveis.
Degradante é a situação do “escravo mental”, pois, nega a sua condição de dignidade individual para seguir a de outrem, esta nem sempre a adequada.

Aviltante é a atuação de quem usando do poder, da oportunidade que a existência propiciou não a utiliza para a prática da virtude.

